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Este trabalho tem como objetivo investigar os benefícios da atividade física no controle da
Doença  de  Alzheimer  (DA).  O  Alzheimer  é  uma  condição  neurodegenerativa
caracterizada pela perda progressiva das funções das células cerebrais, atingindo milhões
de pessoas  no  mundo (GOMES,  2002).  A  pesquisa  é  de  natureza  bibliográfica,  com
análise de produções acadêmicas publicadas a partir de 2020 em bases de dados digitais.
O foco foi identificar evidências científicas que relacionam a prática de atividade física
com o tratamento e o controle da DA. A Doença de Alzheimer não está unicamente ligada
ao  envelhecimento.  Diversos  fatores  podem  acelerar  seu  avanço,  como  traumas
emocionais,  perda  de  entes  queridos,  abusos  psicológicos,  além  de  estilos  de  vida
prejudiciais, incluindo má alimentação, tabagismo, privação de sono, estresse constante e
sedentarismo. O histórico genético familiar também exerce influência significativa. Esses
fatores contribuem para o envelhecimento precoce do cérebro. Assim, a atividade física
surge como ferramenta essencial. Estudos indicam que pacientes com DA se beneficiam
com  a  prática  regular  de  exercícios,  que  promove  melhora  na  autoestima,  humor  e
afetividade,  além  de  estimular  a  coordenação  motora,  a  memória,  a  percepção  e  a
capacidade  de  raciocínio.  A  atividade  física  também  contribui  para  a  redução  de
ansiedade, depressão e do número de internações (NOGUEIRA et al., 2021). Portanto, o
exercício físico desempenha papel de destaque no tratamento da DA, não apenas por
retardar o avanço da doença, mas também por melhorar a qualidade de vida do paciente.
A Educação Física, ao se integrar ao tratamento farmacológico, amplia os resultados e
oferece  benefícios  complementares  à  saúde  cognitiva  e  emocional.  A  busca  por
estratégias que amenizem os efeitos da Doença de Alzheimer é essencial. Entre elas, a
atividade física se apresenta como uma intervenção eficaz, capaz de retardar sintomas e
melhorar funções cognitivas, motoras e emocionais. Assim, a Educação Física contribui
significativamente  para  o  controle  da  DA,  mostrando-se  um recurso  indispensável  no
cuidado integral do paciente. 
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